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APRESENTAÇÃO

As áreas da Zootecnia e Ciência animal englobam o setor agropecuário 
brasileiro, que por muitas vezes foi o responsável por dar a devida importância ao 
país na esfera global. Mas também deve-se destacar que este setor é o responsável 
pela produção de alimentos de origem animal e vegetal, geração de emprego e 
renda, tecnologias e ainda promove a conservação ambiental. 

A diversidade cultural observada no Brasil se estende à produção técnica 
e científica na área de zootecnia e ciência animal. A editora Atena, através da 
divulgação de trabalhos desta natureza, dá visualização nacional para pesquisadores 
que tem o papel fundamental de gerar conhecimento e desenvolver as mais diversas 
áreas voltadas a criação de animais, produção de alimentos e sustentabilidade. O 
desenvolvimento econômico, social e ambiental é um dos focos da comunidade 
científica que trabalha no setor agropecuário.

O e-book “Estudos em Zootecnia e Ciência Animal 2” traz trabalhos desenvolvidos 
em todo o Brasil, e contempla temas de importância regional e nacional. Os capítulos 
foram organizados e ordenados de acordo com as áreas predominantes. Os 
primeiros sete capítulos abordam temas relacionados a produção e conservação de 
forragem pela ensilagem, com foco na silagem de milho e de culturas alternativas. 
Os próximos cinco capítulos abordam a reprodução de bovinos machos e fêmeas, 
equinos e biotecnologias utilizadas. Na sequência, os cinco capítulos contemplam a 
avicultura de corte e postura, nos sistemas industrial e alternativo. Posteriormente, 
cinco trabalhos que abordam a bovinocultura leiteira e de corte. Também estão 
contemplados os com alguns capítulos com temas como a ovinocultura, avaliação 
sensorial e aceitabilidade de alimentos de origem animal e vegetal, piscicultura, 
entre outros assuntos com importância regional.

A organização deste e-book agradece a dedicação dos autores e instituições 
envolvidas pelo desenvolvimento dos trabalhos. Destaca-se que a socialização 
das informações aos leitores, faz parte do processo de geração de conhecimento 
e resulta na evolução sistemas produtivos. A troca de experiências materializada 
em trabalhos científicos, permite entregar ao leitor a informação com qualidade e 
confiabilidade.

Gustavo Krahl
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RESUMO: O Estado do Maranhão conta com 
fatores propícios para a consolidação em 
exploração agropecuária, tais como, boas 
condições edafoclimáticas e produção constante 
de alimentos para consumo animal. Diante 
disso, o objetivo do trabalho é caracterizar as 
Propriedades Rurais do município de Presidente 
Vargas – MA, bem como levantar aspectos de 
relevância para as atividades desenvolvidas 

nestas. Utilizou-se de métodos quantitativos 
e qualitativos, os dados quantitativos foram 
obtidos por meio da aplicação de questionários 
em 18 Propriedades Rurais.Após a coleta, 
os dados foram tabulados e feita a análise 
estatística descritiva pelo uso de médias e 
de taxas percentuais.Dos Produtores Rurais 
entrevistados 83% têm o Ensino Fundamental 
Incompleto, enquanto 17% possuem o Ensino 
Médio Completo. A Orientação Técnica pública 
é presente em 67% das Propriedades, a 
particular em 22%, e 11% não recebem nenhum 
tipo de Orientação. Quanto as Instalações, 
cercas e apriscos são os mais representativos 
ambos com 19%, os comedouros representam 
16%, currais e galpões 13%, e os bebedouros 
e bretes representam 10% das instalações. A 
produção animal em Presidente Vargas – MA 
é conduzida no sistema extensivo em todas as 
Propriedades.Omaior rebanho é representado 
por Caprinos com 35%, seguido dos Ovinos 
com 24% e Bovinos 17%, Aves, Suínos e 
Equídeos representam respectivamente 12, 
10 e 2%.Quanto a escrituração zootécnica 
apenas 5% das Propriedades Rurais realizam. 
A principal planta forrageira cultivada nas 
Propriedades é a Urochloahumidicola com 
39%. A finalidade da produção é tida por 70% 
para o consumo e venda de animais vivos ou 
abatidos, e 30% dos proprietários afirmam que 
a produção é somente para venda. Observou-se 
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que o sistema de criação das Propriedades Rurais, de Presidente Vargas é extensivo, e 
o baixo grau de instrução dos Produtores, tem dificultado para que se obtenha avanço 
nesse sistema.
PALAVRAS–CHAVE: escrituração zootécnica; produção animal; sistema extensivo

RURAL PROPERTIES IN THE MUNICIPALITY OF PRESIDENTE VARGAS, 
MARANHÃO, BRAZIL

ABSTRACT: The State of Maranhão has favorable factors for consolidation in agricultural 
exploitation, such as good edaphoclimatic conditions and constant production of food 
for animal consumption. Therefore, the objective of the work is to characterize the Rural 
Properties of the municipality of Presidente Vargas - MA, as well as to raise aspects 
of relevance to the activities developed in them. Quantitative and qualitative methods 
were used, quantitative data were obtained through the application of questionnaires 
in 18 Rural Properties. After collection, data were tabulated and descriptive statistical 
analysis was performed using averages and percentage rates. Of the Rural Producers 
interviewed, 83% have incomplete Elementary Education, while 17% have Complete 
High School. The public Technical guidance is present in 67% of the Properties, the 
private one in 22%, and 11% do not receive any type of guidance. As for installations, 
fences and pens are the most representative, both with 19%, feeders represent 16%, 
pens and sheds 13%, and drinking fountains and bretes represent 10% of installations. 
Animal production in Presidente Vargas - MA is conducted in an extensive system in all 
properties. The largest herd is represented by Caprines with 35%, followed by Sheep 
with 24% and Cattle 17%, Poultry, Swine and Equidae, respectively 12, 10 and 2%. As 
for the zootechnical bookkeeping only 5% of the Rural Properties carry out. The main 
forage plant grown in the Properties is Urochloa humidicola with 39%. The purpose of 
production is 70% for the consumption and sale of live or slaughtered animals, and 30% 
of the owners say that the production is for sale only. It was observed that the system 
for creating Rural Properties, by Presidente Vargas, is extensive, and the low level of 
education of the Producers, has made it difficult to make progress in this system.
KEYWORDS: Zootechnical bookkeeping; Animal production; Extensive system 

1 |  INTRODUÇÃO

A agropecuária desempenha um papel de importância expressiva no cenário 
econômico nacional. Dentro do setor agropecuário, a agricultura familiar é importante 
produtora de produtos e subproduto, oriundo da criação animal e da exploração 
vegetal (OLIVEIRA et al., 2008; GONÇALVES, FERREIRA, 2016).

A exploração agropecuária pela agricultura familiar possui grande importância 
econômica e social, contudo, estas atividades não demonstram ainda índices 
satisfatórios, isto devido à combinação de fatores tais como ausência de capacitação 
de Técnicos e Produtores Rurais, manejo inadequado dos animais,baixo uso de 
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tecnologia e falta de investimento na Propriedade Rural (ROCHA et al., 2009; SILVA 
et al.,2018). 

O Estado do Maranhão conta com fatores propícios para a consolidação da 
atividade criatória e para exploração agropecuária, tais como, boas condições 
edafoclimáticas, produção constante de alimentos para consumo animal (TEIXEIRA 
et al., 2015), apesar disso ainda há uma baixa produção encontrada, principalmente 
em pequenas Propriedades Rurais. 

Dentro da realidade do pequeno produtor, principalmente nordestino, o sistema 
extensivo é quase sempre predominância, que muito se deve a realidade financeira 
e conhecimento desses criadores. Estes sistemas são caracterizados pelo uso 
excessivo da pastagem nativa e uso reduzido de técnicas de manejo que envolve os 
aspectos reprodutivos, sanitários e principalmente alimentar o que resulta em baixos 
índices produtivos (RODRIGUES, et al. 2018, SILVA, 2018). 

No estado do Maranhão também há predominância do sistema de criação 
extensivo, com baixa utilização de tecnologia, sem estratégias adequadas de sanidade 
dos animais e não utilização de práticas biotecnológicas na produção e reprodução, 
ocasionando baixo índice zootécnico. Apesar de apresentar produtividade muitas 
vezes insatisfatória, esta atividade reveste-se de grande importância cultural, social 
e econômica, desempenhando um importante papel no desenvolvimento regional, 
constituindo fonte de renda e de segurança alimentar para populações com elevado 
risco de exclusão social (PINHEIRO JÚNIOR et al., 2010; FARIAS et al., 2014).

O município de Presidente Vargas, no estado do Maranhão, apresenta potencial 
para produção animal e vegetal, por sua localização geográfica e características 
edafoclimáticas. Entretanto, a sua contribuição ainda é reduzida dentro do Estado, por 
falta de investimento na produção e falta de organização das atividades relacionadas 
a produção animal e vegetal. 

As iniciativas para organizar as cadeias produtivas relacionadas à agricultura 
familiar são inúmeras, entretanto, alguns entraves têm barrado seu desenvolvimento, 
pois o setor ainda é muito carente de algumas informações concretas e seguras, 
que permitam tomadas de decisões e investimentos por parte dos agentes públicos 
(SELAIVE e OSÓRIO, 2014). 

Face às considerações feitas, esse trabalho tem por objetivo caracterizar as 
Propriedades Rurais do município de Presidente Vargas – MA, bem como levantar 
aspectos de relevância para as atividades desenvolvidas nestas.

2 |  METODOLOGIA

2.1 Caracterização da Área de Estudo

O trabalho foi conduzido no municípiode Presidente Vargas, pertencente à 
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Microrregião de Itapecuru Mirim do estado do Maranhão, Brasil. O município está 
localizado entre 2º 24’S e 44º01’12’’W com 58 m de altitude ao nível do mar. 

O município compreende uma área de 459,3 km², com uma população de 
aproximadamente 11.124 habitantes e densidade demográfica de 23,33 habitantes/
km² IBGE (2018).

O clima de Presidente Vargas segundo a classificação de Koppen (1948) é 
tropical (AW’) subúmido com dois períodos bem definidos: um chuvoso que vai de 
janeiro a junho com médias mensais superiores a 236,6 mm e outro de estiagem, 
correspondente aos meses de julho a dezembro. Dentro do período de estiagem a 
precipitação pluviométrica variou de 8,3 a 78,2 mm e no período chuvoso de 91,6 a 
359 mm, com média anual em torno de 1670 mm (CLIMA-DATE, 2018).

2.2 Material e Métodos Utilizados para Realização do Trabalho

O trabalho foi desenvolvido por meio de métodos quantitativos e qualitativos, 
o primeiro caracteriza-se pelo emprego de quantificação, tanto nas modalidades de 
coleta de informações, quanto no tratamento desses por meio de técnicas estatísticas, 
já o segundo método qualitativo é caracterizado por um maior foco na compreensão 
dos fatos (DALFOVO et al., 2008).

Os dados quantitativos foram obtidos por meio da aplicação de questionários 
estruturados composto por 12 perguntas abertas e fechadas. Estes foram aplicados 
durante duas visitas feitas no município de Presidente Vargas – MA, no período de 
10 a 20 de julho, para caracterização das Propriedades Rurais.

Os questionários abordavam perguntas relacionadas ao Produtor e as 
Propriedades Rurais como: Gênero, Idade, Escolaridade, Orientação Técnica, 
Preferência de Investimento, Máquinas e Implementos, Instalações, Sistema de 
Criação, Rebanho, Escrituração Zootécnica, Forrageiras e Comercialização. 

As aplicações de questionários foram feitas em 18 propriedades rurais, o tempo 
médio da aplicação de questionário para cada entrevistado foi de uma hora, as 
entrevistas foram realizadas por alunos do Grupo de Estudo em Produção e Animal 
e Vegetal (GEPAV), da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA).

Após a coleta, os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas utilizando 
o software Microsoft Excel for Windows para calcular as porcentagens das 
características avaliadas e construção dos respectivos gráficos e tabelas. A análise 
estatística foi realizada por meio da análise descritiva pelo uso de médias e pelo uso 
de taxas percentuais. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises das respostas obtidas com as entrevistas realizadas nas 
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propriedadesforam dispostas na forma de subtópicos para melhor compreensão dos 
resultados da pesquisa.

3.1 Perfil dos Produtores Rurais

Evidenciou-se, que 98% dos Proprietários são homens e apenas 2% são 
mulheres (Figura 1). Dados diferentes foram encontrados por Galindo (2018), 
caracterizandoProdutores Rurais em Alagoinha – PE, em que as mulheres 
representavam 46% da mão – de -obra. 

Quanto a Idade, 42% dos Produtores Rurais têm entre 32 e 42 anos, 33% 
possuem de 47 a 61 e 24% entre 62 a 72 anos de idade (Figura 1). Souza e 
Vilela (2017), encontraram  faixa etária média dos produtores situada entre 40 a 
49 anos, com extremos de mais de 70 anos e 22 anos, esses autores, enfatizam 
que o conhecimento acerca da faixa etária dos produtores se fez importante porque 
está relacionada ao nível tecnológico da propriedade, a que era gerenciada pelo 
produtor mais jovem apresentava maior nível de tecnologia, refletindo diretamente 
na produção dos animais.

 Além disso, o baixo grau de escolaridade é um dos principais fatores que 
dificultam a adoção de tecnologias por dificultar novas informações relacionadas 
às práticas de manejo. Dos Produtores Rurais entrevistados 83% têm o Ensino 
Fundamental Incompleto, enquanto 17% possuem o Ensino Médio Completo(Figura 
1). 

Figura 1. Perfil dos Produtores Rurais de Presidente Vargas - MA.

O grau de instrução dosProdutores Rurais obtidos neste estudo, corroboram 
com os encontrados por Bezerra et al. (2011) no município de Bom Jesus – PI, 
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ou seja, com baixograu de escolaridade, constituídos por trabalhadores rurais 
familiares. Estes autores observaram que 78% dos entrevistados não possuíam o 
ensino fundamental completo.

O baixo grau escolaridade pode ser associado à racionalidade limitada, o que 
pode justificar os baixos índices de produtividade verificados neste estudo, como 
relatado adiante.

3.2 Orientação Técnica nas Propriedades Rurais

A Orientação Técnica é essencial para o melhoramento nos resultados 
zootécnicos e econômicos da atividade agropecuária. Conforme a Tabela 1, as 
Propriedades que recebem eventualmente Orientação Técnica pública daPesquisa 
Agropecuária e de Extensão Rural do Maranhão (Agerp) representam 67%, a 
Orientação Técnica particular ocorre em 22% das Propriedades e 11% não recebem 
nenhum tipo de Orientação Técnica.

Orientação Técnica Valor Absoluto Percentual (%)
Pública 12 67

Particular 2 22
Nenhuma Orientação Técnica 4 11

Tabela 1. Orientação Técnica Propriedades Rurais de Presidente Vargas - MA.

A orientação técnica dentro da Propriedade Ruraltem como principal objetivo 
transformar a pequena produção em um negócio competitivo e rentável, que gera 
renda e ocupação fixa ao homem no campo (CARVALHO et al., 2007). 

Além disso, Gomes et al. (2012) ressaltam que a orientação técnica pode 
influenciar positivamente a forma de administração da propriedade, por meio, de 
orientações e conhecimentos repassados pelo técnico ao produtor, este irá pôr em 
prática tudo aquilo que aprendeu e garantir o sucesso da atividade.

3.3 Preferência de Investimento do Produtor Rural

Quando perguntados sobre a preferência ou prioridade de Investimento do 
Produtor Rural, 44% tem preferência por melhoria, ou aquisição de instalações 
na Propriedade, 22% preferem investir na compra de novos animais, com melhor 
desempenho, e 17% dos Produtores Rurais Investiriam em aumentar a área do 
Imóvel Rural (Tabela 2).Dados obtidos por Galindo (2018),observou que 70% dos 
Produtores Rurais tem preferência por Instalações nas Propriedades¸ em relação ao 
uso do dinheiro de um possível financiamento, ou empréstimo.
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Preferencias de Investimento Valor Absoluto Percentual (%)
Animais 5 28

Lavoura/Pastagem 1 6
Instalações na Propriedade 8 44

Aumentar a Propriedade 3 17
Imóveis Urbanos 1 5

Tabela2. Preferência de Investimento pelos Produtores Rurais de Presidente Vargas – MA.

3.4 Máquinas, Implementos e Instalações das Propriedades Rurais

Máquinas e implementos agrícolas em propriedades de pecuária são 
necessários não para o manejo direto dos animais, mas para facilitar serviços como 
plantio de forrageiras, grãos, transporte em geral e manejo das pastagens (MATOS; 
ARBOITTE, 2019).

Das Máquinas e implementos encontrados nas Propriedades Rurais, 57% são 
representados por Máquina Forrageira, na qual é a mais comum nas Propriedades, 
seguida do motosserra que é representada por 14% (Figura 2).Tratando – se de 
pequenas Propriedades Rurais, a baixa quantidade das demais máquinas e 
implementos, pode estar associado a falta de infraestrutura, e o alto investimento 
necessário para a aquisição.

Figura 2. Máquinas e implementos encontrados nas Propriedades Rurais de Presidente Vargas 
– MA.

A importância das instalações dentro das Propriedades Rurais está na facilidade 
e redução da mão-de-obra para as tarefas diárias, facilidade de manejo do rebanho 
e o controle de doenças, proteção e segurança aos animais, divisão de pastagens, 
armazenamento de alimentos, favorecendo, assim, maior eficiência produtiva 
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(EMBRAPA, 2005).
Quanto as Instalações, cercas e apriscos são os mais representativos dentre 

as demais instalações encontradas nas Propriedades Rurais ambos com 19%, os 
comedouros também utilizados como saleiros representam 16%, currais e galpões 
utilizados para armazenamento de material de trabalho 13%, e os bebedouros e 
bretes representam 10% das instalações.

Figura 3. Instalações encontradas nas Propriedades Rurais de Presidente Vargas – MA.

3.5 Caracterização e Quantificação do Rebanho

O sistema de criação adotado em todas asPropriedades Rurais trabalhadas de 
Presidente Vargas é o extensivo de produção, os animais não tinham padrão de raça 
definida (SRD). Esses resultados corroboram dos obtidos em estudos conduzidos 
nos Estados de Santa Catarina, Rondônia, São Paulo, Maranhão e Bahia, nos quais 
predominou o sistema extensivo (DIAS, 2004; SIKUSAWA, 2004; ALVES, 2008; 
VILLAR, 2008; BORBA, 2012).

O sistema de criação de bovinos de corte predominante no Brasil é o extensivo, 
com o uso de plantas forrageiras adaptadas às condições do clima e solo da região, 
reduzindo o uso de insumos (DIAS FILHO, 2012).

Foram encontradas seis espécies de animais diferentes (Tabela 3), com 
finalidade de exploração pecuária, nas 18 propriedades pesquisadas. O maior 
rebanho é representado por Caprinos com 35%, seguido dos Ovinos com 24% e 
Bovinos 17%, Aves, Suínos e Equídeos representam respectivamente 12, 10 e 2%.

Animais Valor Absoluto Percentual (%)
Caprino 364 35
Ovino 268 24
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Bovino 165 17
Aves 125 12
Suíno 105 10

Equídeos 19 2

Tabela 3. Rebanho dos animais encontrados nas Propriedades Rurais de Presidente Vargas 
–   MA.

Quanto a exploração das espécies nas Propriedades, a criação de Caprinos, 
Ovinos e Bovinos são exploradas juntas em todas as propriedades. Dados semelhantes 
foram corroborados por Figueiredo et al. (2019),na baixada maranhense, no munícipio 
de Anajatuba, com predomínio de criatórios explorando as três espécies juntas, e 
por Sardi et al. (2012) no semiárido baiano.

Para o bom funcionamento de um sistema de produção algumas medidas como 
manejo adequado, identificação dos animais e escrituração zootécnica deve fazer 
parte da rotina da propriedade rural.Apenas 5% das Propriedades Rurais estudadas 
fazem o controle zootécnico.

Dados obtidos por Alencar etal.  (2010),ao observarem que a maioriados 
produtores 74%não fazem os registros zootécnicos, demonstram que os 
produtoresnão têm controle sob todas as ocorrências da propriedadede forma que o 
gerenciamento e a tomada de decisões na atividade acabam porcontribuir para asua 
baixa eficiência.

3.6 Forrageiras mais cultivadas nas Propriedades Rurais de Presidente Vargas 
– MA

Há uma heterogeneidade muito grande quanto às forrageiras utilizadas, 
no entanto, a principal planta forrageira cultivada nas Propriedades é o quicuio-
da amazônia (Urochloahumidicola) com 39% (Figura 5), presente em todas as 
Propriedades, seguido do capim canarana (Echinochloapyramidalis) presente em 
21% das propriedades. 
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Figura 5. Gramíneas Forrageiras encontradas nas Propriedades Rurais de Presidente Vargas – 
MA.

Esse resultado pode estar associado ao clima da região, subúmido, e ao baixo 
uso de tecnologia pelos pecuaristas, uma vez que são plantas forrageiras resistentes 
a baixa fertilidade do solo e a áreas alagadas (COSTA, 2004).

3.7 Comercialização da Produção

O principal produto da produção pecuária das Propriedades Rurais abordadas é 
por unanimidade entre os produtores a produção de carne, e a finalidade da produção 
é tida por 70% para o consumo e venda de animais vivos ou abatidos, e30% dos 
proprietários afirmamque a produção é somente para venda. Dados semelhantes 
também foram observados na região do Baixo Médio São Francisco (BA) por Lima 
et al. (2013), no semiárido baiano. 

4 |  CONCLUSÕES

O conhecimento das características e formas de produção pecuária de 
determinada região fornece subsídios importantes para planejamento das políticas 
de desenvolvimento pecuário.

Os resultados obtidos permitiram caracterizar as Propriedades Rurais do 
município em estudoe obter um panorama geral da realidade dos Produtores Rurais. 
Observou-se que o sistema de criação das Propriedades Rurais, de Presidente 
Vargas é extensivo, e o baixo grau de instrução dos Produtores, tem dificultado 
para que se obtenha avanço nesse sistema.Sugere-seque sejam executados 
trabalhosdecapacitação e assistências aos produtores, orientando quanto 
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administração da propriedade.
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